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combinações de descritores como “Realistic Mathematics Education” 

“Socioepistemology”, “RME” “Teoria Socioepistemológica”, “Matemática 

Realística” “Socioepistemologia”. A análise dos títulos, re



• identificar e inventariar aspectos da Educação Matemática Realística 

relativos aos eixos de análise presentes na literatura;



• identificar e inventariar aspectos da Teoria Socioepistemológica da 

Matemática Educativa relativos aos eixos de análise presentes na 

literatura;

• cotejar e analisar essas perspectivas à luz dos quatro eixos analíticos 

definidos;

• discutir as implicações teóricas decorrentes desse exercício de 

interlocução para o campo da Educação Matemática.



“esse tipo de pesquisa implica imaginar um problema colocar um 

” (Martineau; 

—
—



pesquisa teórica e especulativa “visa produzir enunciados teóricos a partir de 

” (Martineau; Simard; Gauthier, 2001, p. 4), não 



“realidade”) e reconstruir, separadamente, como cada abordagem o conceitua, 



Conforme destacaram Martineau, Simard e Gauthier (2001, p. 8), “a 

”. No percurso desta investigação, a insatisfação que originou o 





ao quadro sobre a matemática como atividade humana, que 

sistematizou as concepções de RME e TSME e explicitou o 

diálogo entre elas; 

ao quadro sobre o papel da realidade, que organizou as 

diferentes ênfases atribuídas por cada abordagem; 

ao quadro sobre a matematização, que apontou indícios das 

dimensões cognitiva, epistemológica e social do processo; 

ao quadro-síntese dos princípios, que materializou visualmente a 

análise em rede, conectando princípios da RME a princípios da 

TSME e explicitando os deslocamentos de foco analítico 

produzidos. 



•

•

•

•



pesquisador deve “constituir na escrita o seu ‘real’ de forma a que este pareça o 

”, o que implica a construção de “real verossímil 

e aceitável” (Martineau; Simard; Gauthier, 2001, p. 4)

(1983) denomina “obra intelectual”, compreendida como uma produção que 



–



➢

➢
➢

➢

➢





➢

expressões “ ” “

”.

➢

expressões “ ”, “realistic mathematics 

instruction”, “Socioepistemology” “Socioepistemological theory of 

educational mathematics”.

➢

“ ”. 

➢

“

Socioepistemologia", “Educação Matemática Realística + Teoria 

Socioepistemológica da Matemática Educativa” “TSME + RME”. As buscas 



resultaram em “Nenhum registro encontrado, para o termo buscado”

se como resultado em “Não foram encontrados documentos 

para sua pesquisa”.



•



•

•

•

•





“De fato, você gostaria de deixar o porto seguro das rotinas e 
” 



"Educação Matemática Realística”. 



que “ameaçava” influenciar a educação holandesa. 

Wiskobas é um acrônimo holandês para "Matemática na Escola Primária”.



➢

➢

➢

➢



termo “ ” só foi utilizado no final dos anos 70 (Treffers, 1991). Comumente, 

Het begrip ‘realistisch’ wordt niet altijd zo begrepen als wij het bedoelen. Soms wordt bij 
‘realistisch’ aan ‘alledaagse werkelijkheid’ of ‘leefwereld’ gedacht, terwijl wij met reëel 
‘betekenisvol’ menen en ‘realistisch’ op ‘zich realiseren wat de betekenis is’ duidt. Realiteit is dan 
wat je als realiteit ervaart. Dat kan ook wiskunde zijn of de wereld van de getallen. Bij ‘reëel’ in 
de zin van ‘als reëel ervaren’, gaat het om situaties waar de leerlingen weten hoe je zinvol kunt 



– o ‘imaginar se’ –

O termo “realístico” refere

“Aprender matemática é aprender a matematizar a 

realidade, tanto a realidade matemática quanto a realidade não matemática” 

A tradução holandesa de “imaginar” é “ ”

se pelo uso do termo “realístico” em vez de “ ” por se tratar de uma 

, e não necessariamente “reais” no sentido empírico. Nesse contexto, 

– the ‘imagining themselves’ –

[...] foi traduzido, para o português, também pelo GEPEMA, para “realístico” ao invés de
“realista”, porque parece estar mais relacionado ao significado de “imaginar”, “realizar”, “fazer 
ideia”, “tomar consciência de” ( no inglês) e, por sua vez, à possibilidade de “tornar real” 

envolvem não precisam ser autenticamente “reais”, mas precisam ser imagináveis, realizáveis, 



Freudenthal (1991) ao afirmar que “a matemática deve estar conectada à 

realidade, deve ser próxima dos estudantes”, ele não sugere apenas um critério 

Segundo Freudenthal (1991, p. 15, tradução nossa) “a matemática como 

”



2010) aprofundam essa concepção ao enfatizar que “fazer matemática” envolve 

perspectiva da RME, “o objetivo educacional principal é que os 

aprendam a fazer matemática como uma atividade”

“

devem, portanto, ser acessíveis, convidativos e valer a pena resolver”



Para ele, esse movimento constitui uma “inversão antididática”

–

”

–



contexto, “fazer matemática”

se à “
se a paixão, passividade).” 



matematicamente. A matematização horizontal significa “[...] que o problema 

as matemáticas”

41, tradução nossa), “A matematização horizontal leva do mundo da vida ao 

”

, significa “o processamento matemático e a remodelação do problema 

do mundo real transformado em matemática”. Ou seja, refere



“entendimento superficial” para uma compreensão, em que não apenas sabem 



afirma: “O que chamei de reinvenção é frequentemente conhecido como 

invenção ou reinvenção“(Freudenthal, 1973, p. 120, tradução nossa

Freudenthal (1968, 1973, 1991) adota o termo o termo “invenção” porque 

Freudenthal (1991, p.48) aponta para o fato de o “re” de 

remeter ao “

guia”

(1996, 2001, 2010) explicam que “reinvenção” não significa que estudantes 

[…] in the context of teaching, however, my choice of long ago was “invention”, which embraces 

steps in learning processes, which is accounted for by the “re” in r
instructional environment of the learning process is pointed to by the adjective “guided”.



guiada tais como: “orientar para onde?”, “orientar onde?” e “orientar como?”.

Ao discutir “ ”, 

nossa) menciona: “Como enfatizei a matemática como uma atividade, minha 

resposta à pergunta “para onde” será: para uma atividade”

Direcionar “para onde” significa guiar o estudante a reinventar,

somente fórmulas prontas. “Quando me perguntam "para onde’ o 

”

A pergunta “ ” desloca a discussão para o 

horizontal e vertical. “A transitividade pode evoluir de uma experiencia 

tornar parte da própria realidade em longo prazo” (Freudenthal, 1991, p. 50). 

Since I stressed mathematics as an activity my answer to the question “where to?” will
be: “to an activity”.

When asked “where to” the reinventing learner should be guided, my answer was: to 



Para Freudenthal (1991, p. 55, tradução nossa) “orientar significa atingir 

”

Ou seja, o “como” implica criar 

propondo “situações ricas”, incentivando estratégias informais, mediand

Escolher situações de aprendizagem dentro da realidade atual do 
estudante, apropriadas para a matematização horizontal.
Oferecer meios e ferramentas para a matematização vertical.
Promover uma instrução interativa, em que professor e estudantes 
constroem significados em diálogo.
Incentivar a produção própria dos estudantes, permitindo que formulem 
soluções e até mesmo novos problemas.
Entrelaçar diferentes domínios ou áreas de aprendizagem matemática, 
articulando conteúdos e experiências ao longo do processo educativo. 
(Freudenthal, 1991, pp. 56 – 57, tradução nossa).



mathematical tools and insights. Freudenthal (1973) called this the ‘reinvention principle’.



“Fenomenologia de um conceito, estrutura ou ideia matemática 

”

process of mankind,[…]



de uma “lente” matemática, eles se tornam mais claros e acessíveis para análise 

“No primeiro caso, uma estrutura matemática será tratada como um 

publicado, que exigem análise e matematização). Assim, o contexto não é um adorno ou “ruído” 



”

se “instantâneos isolados” e 

“desenvolvem todos os tipos de ferramentas e percepções 
”

In the first case a mathematical structure will be dealt with as a cognitive product […]; in the 



➢



➢

➢



–





etimológicas “ e do grego επιστήμη, episteme "conhecimento" ou 

"saber" e λόγος, logos, "raciocínio" ou "discurso" (Cantoral; Montiel; Reyes

“também conhecida como epistemologia das práticas ou 

social do conhecimento”

Gasperini (2015b, p. 8) requer “um grande desafio, uma vez que 

”

επιστήμη
“conocimiento” o “saber”, y λόγος, logos, “razonamiento” o “discurso”), también conocida como 



“explorar formas de pensamento matemático, dentro e fora da sala de aula, que 

entre a população”

[…] 



“[...]

oca”

[…] estudio minucioso de los contextos sociales y culturales vigentes en esos momentos 

[…] epistemología de las prácticas sociales relativas al saber, es una aproximación teórica de 



Para Cantoral (2015, p.172, tradução nossa), “a palavra 

”

ressaltam Monteiro, Groenwald e Cantoral (2018, pg. 408) “a base de 

entendimento e a construção de significados matemáticos.” Cantoral (2013) 

– –

una gran cantidad de tareas”.



portanto, aquilo que conta como “matemática” em uma comunidade pode diferir 

”





A ideia central de que “conhecer é viver” expressa essa perspectiva: 

perspectiva, o “conhecimento” refere

entos ou conceitos matemáticos, enquanto o “saber” 





”

tradução nossa), “deve

”

“o matemático educativo, então, não apenas discute como ensinar, mas o que 

”

”

simplificación de la matemática”. Su objeto de estudio son “los procesos de transmisión y 
adquisición de los diferentes contenidos matemáticos en situación escolar.” 
reducimos a la búsqueda de una “buena manera de enseñar” una cierta noción previamente 



“transmissão” de conteúdos prontos, para uma abordagem que valoriza os 



[…] se ocupa entonces, específicamente, del problema que plantea la construcción social del 



86, tradução nossa): “

”



[…] la matemática escolar se rige por un sistema de razón, al cual denominamos 

hecho: “la centración en el objeto”.



o redesenho do discurso matemático escolar, que consiste em repensar “o quê, 

para quem, como, quando e por que ensinar” os conteúdos matemáticos 



questionamentos que “produziram naqueles anos uma mudança de foco no 

”

“descentración del objeto”.
[…] como elección metodológica que enriquece el entendimiento del concepto matemático y 



•

•

•

•

Cantoral (2015, p. 173, tradução nossa), “a Matemática, sob o olhar 

‘vivo’ que é criado ‘fora’ da sala de aula, mas é recriado ‘dentro’ dela”

aprendizagem que vincula o indivíduo à sua comunidade”

cultura, un elemento “vivo” que se crea “fuera” del aula, pero se recrea “dentro” de ella […]



–

–



–

saber matemático, “ao descentralizar, como uma escolha metodológica, e 

conceitos matemáticos e suas propriedades.”

2018, p. 409). Para Cantoral (2014, p. 164, tradução nossa) essa 

descentralização “[...] enriquece a compreensão do conceito matemático e de 

”

e sentido (uma “didática sem cenários”

[…] enriquece el entendimiento del concepto matemático y de sus propiedades mediante la 



–

–

– – –



–

[…] aparecen ahora como principales actores de los procesos didácticos, el 
– –



p. 164, tradução nossa), “o programa é composto por quatro dimensões: 



”

–

diferentes sistemas de ensino” (

“os processos cognitivos são característicos do funcionamento mental” 

“as epistemológicas são próprias da natureza e significados do 
conhecimento matemático” (MARTÍNEZ, 2005, p.198, tradução nossa).  

La dimensión  epistemológica estudia  “las  circunstancias  que  hicieron  posible  la 





–



•



•

•

•

tradução nossa) ao tratar dos “ [...]m

”

”

“cada componente 

”

[…] the institutionalized mechanisms that affect it by means of the social organization of 



com Cantoral (2020, p. 795, tradução nossa) “O estudo qualitativo

conhecimento e deve observar esses princípios.” São eles:

• Princípio Normativo da Prática Social

• Princípio da Racionalidade Contextualizada

• Princípio do Relativismo Epistemológico

• Princípio da Ressignificação Progressiva ou Apropriação Situada

afirma Cantoral (2020, p. 795, tradução nossa), “estuda

”



como “o elo fundamental p

dos processos de construção do conhecimento.”    

”



tradução nossa) esse princípio “sustenta que as práticas sociais são os alicerces 

”

”

explicam que o modelo “poderia ser dividido em duas partes ou dois mecanismos 

”

[…] podría descomponerse en dos partes o dos mecanismos que llamaremos coloquialmente 
“de subida” y “de bajada”.



–

”



➢

➢

‘ ’ ‘ ’



➢

➢

”



–



•

•

•



•

•

•

•



A racionalidade contextualizada estabelece que “a relação com o saber é uma 

”

maneira isolada, mas sim como um “um produto sociocultural" (Farfán

”



” “como membro de uma cultura –

”

tradução nossa) afirma que a “[…] racionalidade é relativa a determinado cenário 

”

–



“a teoria Socioepistemológica 

”

”

portanto, de compreender o chamado “salto do erro ao obstáculo”, isto é, de deslocar 

o relativismo epistemológico não significa que “tudo é válido”, 

[…] 



“erradas”, existe um pensamento matemático que deve ser estudado e 

Ao considerar que “a validade do saber é relativa ao indivíduo e ao grupo 

cultural” (Cantoral

la Socioepistemología, acepta que dentro de aquellas argumentaciones que sean “erradas” 



–



”



”

Because of one’s own evolution and contextual 





–

“a
momento e lugar determinados” (Farfán; Romero, 2017, p. 487)

“a construção do conhecimento é um produto sociocultural.” (Farfán; Romero, 

“A relação com o saber é uma função contextual.” 

“e o contexto determinará o tipo de racionalidade com a qual um indivíduo ou 
— —

lo em uso.” (Cantoral; Montiel; Reyes

“O uso no contexto determina o tipo de racionalidade com a qual o conhecimento 
é construído.” (Cantoral, 2020, p. 796).
“o saber é uma multiplicidade de saberes (popular, técnico e culto), com valores 

—
isto é, o salto do erro ao obstáculo.” (Farfán; Romero, 2017, p. 487)

“A validade do saber é relativa ao indivíduo e ao grupo cultural.” (Cantoral; 

“Uma vez que esse conhecimento é colocado em uso, isto é, consolida

lógico.” (Cantoral; Montiel; Reyes

“Quando esse conhecimento é colocado em uso, sua validade será relativa.” 

”A significação não é estática; é funcional, relativa e contextual.” (Cantoral; 

“la racionalidad del sujeto depende del contexto en el que este se encuentre en un momento y lugar 
determinado” (Farfán, Romero, 2017, p. 487)

“la construcción del conocimiento es un producto sociocultural.” (Farfán, Romero, 2017, p. 487)
La relación con el saber es una función contextual.” (Cantoral, Montiel, Reyes

“y que el contexto determinará el tipo de racionalidad con la
–

y ponga en uso.” (Cantoral, Montiel, Reyes
“el saber es una multitud de saberes (popular, técnico y culto), con valores de verdad relativos a 

cada sujeto, esto es, el salto del error al obstáculo.” (Farfán, Romero, 2017, p. 487)
“La validez del saber es relativa al individuo y al grupo cultural.” (Cantoral, Montiel, Reyes

“Una vez que este conocimiento es puesto en uso, es decir, se consolida como un saber, su validez 

un relativismo epistemológico”. (Cantoral, Montiel, Reyes
“La significación no es estática, es funcional, relativa y contextual.” (Cantoral, Montiel, Reyes



“Assim, em razão da própria evolução da vida do indivíduo ou do grupo e de sua 

construídos.” (Cantoral; Montiel; Rey

“Devido à própria evolução e à interação contextual, o conhecimento é 
ressignificado.” (Cantoral, 2020, p. 796).

“As práticas sociais são a base para a construção do conhecimento.” (Cantoral, 

“é o elo fundamental para o funcionamento da teoria.” (Farfán; Romero, 2017, p. 

“as práticas sociais são a base e a orientação nos processos de construção do 
conhecimento.” (Farfán; Romero, 2017, p. 487)

“A significação da matemática mediante o uso: aninhamento de práticas.” 

“as práticas sociais são os alicerces da construção do conhecimento.” (Cantoral; 

“Así, a causa de la propia evolución de la vida del individuo o grupo y su interacción con los diversos 

construidos” (Cantoral, Montiel, Reyes
“es el eslabón fundamental para el funcionamiento de la teoría” (Farfán, Romero, 2017, p. 487).
“las prácticas sociales son la base y orientación en los procesos de construcción de conocimiento’ 

“La significación de la matemática mediante el uso: anidación de prácticas.” (Cantoral, Montiel, 

“las prácticas sociales son los cimientos de la construcción del conocimiento” (Cantoral, Montiel, 



, como uma “troca recíproca de pensamentos através da qual 

s”



quando o autor problematizou questões como “Como as pessoas aprendem? e Como 

podemos aprender a observar os processos de aprendizagem?” (Cantoral; Farfán, 



afirma que “a matemática como 

impressa nas mentes”

Essa compreensão sustenta sua crítica à “inversão antididática”, característica 

, 1973, 1983), uma vez que, “aprender é uma coisa diferente de 

receber informações”

“Mathematics as an activity is a point of view quite distinct from mathematics as printed in books and 
.” (Freudenthal, 1991, p. 14)

[…] learning is a different thing but receiving information.



da “verdade matemática” enquanto produto para os processos de construção do 



–









–
– –

“A matemática deve ser entendida como uma 

aprendem.” (Freudenthal, 1991, p. 17)

“A matemática deve ser compreendida como 

determinados contextos históricos e culturais.” 

“O ensino deve partir de situações realistas que 

eles possam matematizar essas situações.” 

“O conhecimento matemático emerge de práticas 

institucionais que lhe conferem validade.” 
diálogo permite pensar que a “situação realista” 

“Matematizar é organizar e estruturar a realidade 

soluções informais para formas mais formais.” 

“O saber matemático é resultado de um 

conhecimento são produzidas e reconhecidas.” 



vinculada à realidade vivida, afirmando que “ensinar matemática relacionada à 

realidade” é condição para que o conhecimento tenha significado duradouro 

ontológica ou meramente empírica. Para o autor, o “real” corresponde àquilo que é 



Desse modo, o caráter “realístico” da RME não se restringe a situações do 



inicialmente na “realidade do senso comum” e se desenvolve a partir dela. Do mesmo 



–





axiomatização são concebidas como “retoques finais” de uma atividade cujo núcleo 



que, para Freudenthal (1991), aquilo que pertence ao “mundo da vida” ou ao “mundo 

dos símbolos” não é fixo, mas depende do contexto, da experiência e do ambiente 







–



uma “análise em ”

”

”



















”



o seu “motor epistemológico e social”









–

–

educativa: un programma emergente. In: D’AMORE, B. (org.).



–

–

–



–

–



–

–

–

–



–



–

–



–

–

–

–



–



–

–

–

en cinco comunidades Q’eqchi’ de Guatemala –


